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Resumo

A macaúba (Acrocomia aculeata) é amplamente distribuída na região do cerrado e estabelece 
associação com fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) que melhoram a absorção de nutrien-
tes e a qualidade do solo. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a influencia da disponibili-
dade natural de fósforo em solos de diferentes materiais de origem sobre a colonização micor-
rízica de raízes de macaúba e a densidade de esporos de FMAs. O solo foi coletado em oito 
áreas, sendo quatro em solos de rochas pelíticas e quatro em solos de tufitos. Verificou-se uma 
maior colonização micorrízica nos solos de menor fertilidade originados de pelíticas em relação 
aos solos de tufitos. Do mesmo modo também foi observado um maior número de esporos nos 
solos de pelíticas. Conclui-se assim que, há um maior recrutamento dos fungos micorrízicos em 
solos com baixa disponibilidade natural de fósforo, para assim explorar melhor o solo.

Palavras-chave: Fungos micorrízicos arbusculares; esporos; colonização radicular; solos; 
Material de origem.

Abstract

The macaúba (Acrocomia aculeata) is widely distributed in the cerrado region and establishes 
association with arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) that improves nutrient uptake and soil qua-
lity. Thus, the objective of this work was to evaluate the influence of the natural availability of 
phosphorus in soils of different origin materials on mycorrhizal colonization of macaúba roots 
and the spore density of AMF. The soil was collected in eight areas, four of them in soils of pelitic 
rocks and four in soils of tuffites. A higher mycorrhizal colonization was verified in the soils of 
lower fertility originated from pelitics in relation to the tuffite soils. Likewise, a larger number of 
spores were also observed in pelitic soils. It is concluded that there is a greater recruitment of 
mycorrhizal fungi in soils with low natural availability of phosphorus, in order to better exploit the 
soil.

Keywords: Arbuscular mycorrhizal fungi; spores; root colonization soil; parent rock.
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Introdução

A macaúba (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.), é uma palmeira comumente 

encontrada em áreas do Cerrado brasileiro e que possui múltiplos usos e potenciali-

dades, destacando-se o uso do mesocarpo para obtenção de farinhas e óleo para as 

indústrias alimentícia e farmacêutica (LORENZI, 2006; REIS et al., 2012).

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) são biotróficos obrigatórios e interagem 

com mais de 80% das espécies vegetais “(SMITH; READ, 2008, inclusive a macaúba. 

Além de auxiliarem na nutrição de plantas, os FMAs estão envolvidos na formação 

e manutenção da qualidade do solo, pois estão presentes, em associação com as 

plantas, desde o início da colonização dos ambientes terrestres, contribuindo para for-

mação de agregados por empacotamento e exsudação de glicoproteínas pelas hifas 

(SIQUEIRA, 1994; VILELA et al., 2014)

A diversificação dos sistemas de produção melhora a sustentabilidade agrícola (AL-

TIERI, 2002). Nesse sentido, o sistema de consórcio de pastagens com macaúbas 

representa um modelo inicial de diversificação vegetal que amplia os serviços ambien-

tais prestados pela área. Além dos serviços prestados por uma maior diversidade de 

plantas, os FMAs, também prestam serviços como a ciclagem de nutrientes, adição 

matéria orgânica estável e melhoria das características físicas do solo (CARVALHO et 

al., 2010). A densidade de propágulos destes fungos no solo, portanto, pode ser usada 

como um indicador da qualidade biológica do solo.

A alta disponibilidade de nutrientes no solo, em especial fósforo, limita o estabele-

cimento da associação micorrízica de FMAs com plantas (SIQUEIRA et al., 2002). 

Entretanto, grande parte dos solos brasileiros apresenta baixa fertilidade natural, com 

grande quantidade de óxidos que fixam fósforo (MANZATTO; JUNIOR; PEREZ, 2002). 

Nos agroecossistemas o aumento da fertilidade do solo, em especial de fósforo, ten-

de a reduzir o estabelecimento das associações micorrízicas o que resulta em um 

processo lento e contínuo de redução na população de propágulos destes fungos no 

solo (SMITH; READ, 2008)(SMITH; READ, 2008. Nos ambientes naturais com maior 

disponibilidade de P no solo, no entanto, a redução do número de propágulos e da 

colonização pode não ocorrer pela presença de plantas com alta dependência micorrí-

zica. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de materiais de origem do 

solo contrastantes quanto à fertilidade natural sobre a densidade de esporos de FMAs 

e colonização micorrízica por esses fungos em plantas nativas de macaúba.
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Materiais e métodos

O estudo foi realizado em oito áreas sob pastagens com macaúbas nos municípios de 

São Gotardo e Arapuá, Minas Gerais, Brasil (Figura 1). O clima da região é do tipo Cwa 

segundo classificação de Köppen.

Amostras de solo foram coletadas em oito áreas distintas sob pastagem com macaú-

bas. Quatro (áreas 1, 2, 3 e 4) estavam sob solos cujo Material de origem são os tufitos 

da Formação Mata da Corda, rocha ígnea piroclástica geralmente associada à forma-

ção de solos férteis em P, e quatro áreas (áreas 5, 6, 7 e 8) em solos cujo Material de 

origem são rochas sedimentares pelíticas do Grupo Bambuí, associadas a formação 

de solos rasos e pouco férteis. Em todas as áreas o sistema com pastagem estava 

implantado há mais de dez anos. Foram selecionadas três plantas adultas de macaúba 

para amostragem de raízes e solo, e cada planta foi considerada como uma unidade 

amostral/repetição por área.

Figura 1: Áreas de estudo amostradas nos municípios 

de Arapuá e São Gotardo – MG.

As raízes foram amostradas a um metro do caule da planta na camada de 0 a 20 cm 

de profundidade, armazenadas em fixador formaldeído, ácido acético e álcool etílico 

(FAA) 70% e conduzidas ao Laboratório de Microbiologia do Instituto de Ciências Bio-

lógicas e da Saúde, na Universidade Federal de Viçosa, Campus de Rio Paranaíba. 

Após 24 h, as raízes foram estocadas em álcool 70% para posterior clarificação e co-

loração das raízes (GIOVANNETTI; MOSSE, 1980).
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Após coloração, as raízes foram seccionadas e 15 fragmentos de 1 cm de compri-

mento foram montados em Lactoglicerol sobre lâminas de microscopia. A avaliação 

da colonização micorrízica em microscópio óptico foi realizada pela determinação da 

frequência de colonização micorrízica total (CM) dada pelo quociente entre o número 

de fragmentos colonizados e o número total de fragmentos analisados.

Amostras de solo foram coletadas e consistiram de quatro amostras simples no entor-

no das plantas, nas profundidades de 0 a 20 e 20 a 40 cm. Os esporos de FMAs foram 

extraídos de 50 g de solo por peneiramento úmido (GERDEMANN; NICOLSON, 1963), 

e a densidade de esporos foi obtida por contagem em microscópio estereoscópio. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas entre 

si pelo teste de Student-Newman-Keuls.

Resultados e discussão

A colonização micorrízica das raízes das plantas de macaúba diferiu entre os solos 

de diferentes materiais de origem, sendo maior para os solos originários de rochas 

pelíticas (Tabela 1). Uma vez que os solos originários de pelitos são naturalmente mais 

pobres em que os solos originários de tufitos e a colonização micorrízica se relaciona 

com a fertilidade do solo (SMITH; READ, 2008), esperava-se essa maior colonização 

micorrízica nesses solos. CARNEIRO et al. (1998) também encontraram altos valores 

de colonização micorrízica em solos pobres em nutrientes. No entanto, mesmo nos 

solos originados de tufito a colonização encontrada foi alta, fato que sugere a condição 

de alta dependência micorrízica das plantas de macaúba, entretanto essa condição 

ainda precisa ser confirmada em condições controladas sob níveis crescentes de dis-

ponibilidade de fósforo, como sugerido por JANOS (2007)

A densidade de esporos na profundidade de 0 a 20 cm foi de 65,8 esporos 50 g-1 de 

solo, enquanto de 20 a 40 cm a densidade foi menor (36,7 esporos 50 g-1 de solo). 

Como essas áreas são ocupadas com pastagens, a maior densidade de raízes está 

concentrada na profundidade de 0 a 20 cm, fato que favorece a maior produção de es-

poros pelos fungos micorrízicos nessa profundidade. Uma tendência de maior esporula-

ção em camadas superficiais também foi observada por CARRENHO; TRUFEM e BO-

NONI, (2001). A densidade de esporos de FMAs no solo também diferiu entre os solos 

de diferentes materiais de origem na camada de 0 a 20 cm de profundidade (Tabela 2).
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Tabela 1. Colonização micorrízica em raízes de macaúba em solos 

com tufito e rochas pelíticas como Material de origem.

 Tufito Pelito

Área 1 77,8 a Área 5 95,6 a

Área 2 75,6 a Área 6 75,6 a

Área 3 60,0 a Área 7 97,8 a

Área 4 86,7 a Área 8 93,3 a

médias 75,0 B 90,6 A

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula, entre as áreas, ou maiúscula, 
entre os materiais de origem, não diferem entre si ao nível α de 5%.

Tabela 2. Abundância de esporos de FMAs (n 50g-1 de solo) na camada de 0-20 cm.

 Tufito Pelito

Área 1 16,9 Ba Área 5 130,5 Aa

Área 2 21,0 Ba Área 6 98,2 Aab

Área 3 74,9 Aa Área 7 79,4 Aab

Área 4 61,7 Aa Área 8 43,9 Ab

Médias 43,6 B 88,0 A

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula, entre as áreas, ou maiúscula, 
entre os materiais de origem, não diferem entre si ao nível α de 5%.

A abundância de esporos foi 102% maior nos solos originários de rochas pelíticas que 

nos solos originários de tufitos. Diversos trabalhos têm demonstrado que a densidade 

de esporos está frequentemente ligada à maior colonização micorrízica das raízes das 

plantas (CORDEIRO et al., 2005; SIQUEIRA; SAGGIN-JÚNIOR, 2001), fato corrobo-

rado no presente estudo com solos de pelitos com maior colonização micorrízica e 

densidade de esporos (Tabelas 1 e 2).

Conclusão

A elevada colonização micorrízica do sistema radicular das plantas de macaúba mes-

mo em solos de alta fertilidade natural sugere uma elevada dependência micorrízica 

desta espécie. A colonização micorrízica e a densidade de esporos de fungos micor-

rízicos arbusculares no solo são influenciadas pela diferença de fertilidade observada 

em solos de materiais de origem distintos.
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